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3.º ANNO - 1860 

USBOA VEJ,OA E .LISBOA NOVA 

l'r:iça dos Romulares - Desenho de ::\ogueiril da Silva - Gravura de Coelho 

PROtOGO 

Dois anuos conta já este jornal de vida trabalhosa, 
cortada de estorvos e adversidades taes que fariam 
soçohrar animos não tão revestidos de afoiteza e per­
severança, que nunca, mercê de Deus, nos tem des­
amparado. 

Quando nos afoitámos a mares onde tem desar­
vorado e naufragado tantos baixeis 111ais bem tri­
pulados e mareados que o nosso, conta\•amos já com 
os contratempos de tal nan•gação. Mas alpuns fo­
ram tão inoprnados como só a mão da fatalidade os 
sahe deparar. ma epidemiíl de muitos mezes nos 
dispersou e levou os leitores; urn incendio lotai nos 
de\ orou a ollicina, e truncou as collecrões do jornal. 

Com boa !'ombra temos reparado estes desastres, 
e os nossos assignantes estão pontualmente intei­
rados do 11 volume, que terminúmos com o anno pas­
sado de 1850. 

Tendo. logo depois do inccndio, estabelecido p'ro­
Tomo li" IMO 

visoriamente a officina em casa menos apta para o 
nosso trafcgo, tivemos de a transferir, no começo 
do l>resente anno, para edificio mais vasto e a com­
moc o, qual 6 o que ora possuimos; e esta mudança 
nos inh1hiu de encetar o m volume com o arrno a­
ctual , como era nossa tenção, e para cujo effeito não 
poucas di ligencias empregámos. 

Agora, providos convenientemente para que a re­
dacção e impressão do Ancmvo P1rronPsco não des­
diga, antes se avantaje dos nu meros já publicadoi;, 
\'amos abri r o 111 volume com o primeiro trimc!'tre 
do anno. 

Gratos ti acccitação publica que tem merecido o. 
plano que adopt{1 mos, seguil-o-hemos cuidadosa­
mente, aup:rnentando a variedade dos artigos, tanto 
quanto pó<le comportar a estreiteza das publtcaçfies 
d'esta ordem, e nacionalisando cada vez mais este 
jornal, não só com os retratos, monumentos, edifi­
cios, paizagens, productos e typos portuguezes, di­
vulp:ad<.ls pela gravura de madeira, e por ar tistas 
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nossos, 111as tan1hem pela narrati'a dos feitos e ac­
ç<ies de nossos antepassados, dos seus usos e costu-
111es, antigualhas de muito H1lor e prestimo para re­
tc111perar o romance e o drama nacional, que · an­
dam hoje tão dissaboridos com as francezias de que 
ahi fazem uma linguagem cnxacoca, e de tão sua,·e 
idionia como é o µortugucz, uma salsada que a111a­
ruja até aos paladares 111ais depn\\ados. 
E~ta nacionalidade foi que levantou o antigo P A-

' OllAllA ás alturas em que o vimos resplandecer. O 
que até então jazêra solt l'rrado nos an;hi,·os puhli­
ros. e ignorado nas livrarias particulares, \eiu á lu1. 
u1ti,crsal da i111µren!'a, e deu renascimento â litle­
ratura patria, e á ºTª' ura nacional, que até alli era 
supprida pelos clicZés francczt·s. 

:\' um jornal popular t'Sla condiç<io é das prima­
rias. O amor da l'atria e o zelo pela sua inúepcn­
dencia, infunde-se e csti mula-:-c pelas 111cmorias e 
rcrnrdaçües do pasliado uo que tc111 de glorioso, hom 
e i111itt\\·el e111 todos os te111pos. Inspiram citas o senti-
111ento religioso, o respei lo ú moral; excitam o ge­
nio emprehendedor ; di"10 couhecin1ento do que fo­
rnos, e esperanças do que podc111os Yi r a ser. Süo 
os pergaminhos e hrazt'lcs de fa111ilia , por oude cada 
qual sabe a razão e origc111 do seu appellido, que 
ne111 só os nobres e alidalgados 1e111 genealogias hon­
rosa ·. Cada reino, cada pro' int·ia, cada cidade, vil­
la, aldea e freguezia a tc111, ntio cm um solar ou es­
tirpe, mas commum e hereditaria de paes a lil hos 
successi' amenle. E por isto que os conquistadores 
trata m astuciosan1enle de ir apagando todos os 'cs­
tigios da nacional idade dos Pº' os conquistados, his· 
toria, monumentos, usos, costumes, e sobre tudo a 
linQua, que por ter a exce lle11cia de ser materna , 
n1a1s diflicilmenle, ou nunca de tudo se desentranha 
esse alTecto nativo dos poYoS. 

O A11cu1rn P1rronl'sco tem sempre 'isado a este 
alvo, e com mais all ençüo ainda n"dle trará posta 
a nma d'aqui em diante. 

Boa proYa d'este invari;I\ el empenho do editores, 
é terem conridado para a eollaboraçào d'esle jornal 
os bons escriptvres do paiz, que ~e tem dignado 
enuobrecer as paginas do A11c1m o eom os seus no­
mes, e egual appello lhes fazl' lll aqui de no,o, com 
o honorario a que taes empn•zas podem cliegar. Os 
artistas que tem illustrado lüo es111eradan1ente rste 
sen1anario, são os melhores que ha no reino. Nos 
dois antecedentes volumrs contam-se já 233 gra' u­
ras, mu\tas de grande trabalho r apurada execurào, 
sendo ns d'ellas de drsenhos ongioaes, e de as· 
sumptos portug;uezcs a 111aior parle. 

O imperio do Bra il, <1ue tanto auxilio presta á!) 
publicações de Portugal, e onde in numeraYeis pa­
i ri cios nossos se re' eem a toda a hora 11as folhas e 
liHOS, que da sua narão gloriosa lhes \·ão sua\ i::;ar 
as saudades da terra, nos tem prestado sempre bom 
acolhimento. E ultimamente d alli uos veio um po­
deroso auxilio, que a gratídào nos 111anda dirnlgar 
e reconhecer, para que o exemplo se propague, que 
é este o melhor galard:\o e renome de taes acções. 

fundára-se na capital d'aquclle imlJerio urna so­
ciedadr, composta de portuguezcs, so J a sy111bolica 
denominação de <dladrépora » 1 cujos fins são pres­
tar auxilio á ci"i lisa{'ào e engrandecimento de Por­
tugal, adoplando corno primeiros esforços - «dis­
«tribuir gratuitamente pelo Pº' o, jornae· de lille­
«ratura, âe sciencias, t.e arles liberaes e wechani­
<< cas.>> 

Foi pela benemerita direcção d'aquclla sociedade, 
fuodan1enlalruente patriotica, escolhido o ARcnn o 

1 ~ladrépora c!wmam os nat.11ralisl'1S a um corpo marinho ela fei­
Çtlo de ramos de arbusto, cmp<.>d<•rnido, t•111 cujos poros vivem po-
1 :i l)OS, o l lQr tcncc á clnsso dos zoophil.i1ij 011 uninmcs vcgcu1es, co-
1i10 o cora l , a esponja, etc. N'um <los proxirnos nurncros uarcmos a 
c:.wmpa o cxplic;1çào competente. 

P1rront.sco como um dos jornaes dignos de auxiliar 
lào generoso e nacionalissimo empenho. Para este 
elTeito, recebemos ordem de mandar dislribuiF por 
conta da sociedade um ª' ui lado numero de exem­
plares pelas escholas publicas do reino, e pelas casas 
de educaçào das classes des·1alidas. 

Correspondendo a este honroso test1munho de con­
fiança e appro' arão do nosso jornal, uos des,·elare­
mos por couscguir o intento que a sociedade "Ma­
drépora 1> se propõe, já da sua parte execu tado pela 
distrihuiçào, tallibern gratuita, de outras publica­
ções portuguezas. 

A ped ra angular de nosso engrandecimento é 
sclll contro,·ersia a in trucçào popular, que se não 
tem proporcionado, dilTundido nem ' igiado como é 
indispcnsa,·cl, com·orrendo para esta obra de sal­
vaçüo d"alma e de corpo, nao so o estado, mas to­
dos os bons cidadãos, attento que os poucos recur­
sos do erario mal chegam para o que esti1 IPgislado. 

Merece uma estatua aqud le que primeiro se lem­
brou , e alcançou os meios, de mi11ist1't1r leitura sà e 
de presti1110, ás escholas puhlicas da 111ocidadc. Mas 
visto que o tempo nüo de a;'.ado para 111onu111enlos 
de esculptura , o real agrado, a 111unilicencia do Sobe­
rano que mnto a111a e pro111ove a insl ruq·;io popu­
lar, que até a bospéJa e rnan1c111 nos seus paç-os, uúo 
deixará de se nianifestar para con1 os bcnc111eri1os 
fundadores da sociedade « .\ladrépora 11 recompen­
sando honorificamente o seu j.i pro• ado zelo e pa­
triotismo a favor da ci\il1saçao e cnê{ra11dcci111ento 
tio rei no que lanto prezam e honram, lú das re1110-
1as paragen·s onde nunca o de:-.h•111brara111 ne111 me­
nosprezam. 

Se até aqui temos posto todo o cuidado, para que 
este jornal possa ser lido se111 escrupulo, entre as fa-
111ilias e pela 111ocidade, o aca ta111enlo de\'ido á re­
ligiào e ú 1uoral conti11uará a ser o tin1bre d'esla 
publicação, tanto mais agora, que l'lll l'Sl'holas de 
111fancia e casas de ed ucaçào ' úc ~er the111a de lei­
tura i nsl ructi' a e amena. 

~tio tanto pelos artigos de aetualidadc, mas pelos 
monumentos antigos que n'estas paginas ~e hao de 
inserir, a língua portugueza, na :-u,1 ~cnuina cons­
trueçüo, na :ou.1 intlole, abundanc1a, propriedade e 
donaires; na doci l Hlriedade dos st• us esti los, poderá 
st•n ir de l'Studo aos escholarPs, <ksde os elementos 
tia gra111matica ~lê á nota c~e ur.11a carta, e cl"a!i i á 
redaq•flo de cscnptos de 111a1or fol ego. 

A necessidade, e muitas ve1.es a ohrigarào de fat­
iar e e:,,crcver em publico, \ Úe cn•sccndo de anno 
para anno. O'aq ui a algum tempo nào será gente 
;u111elk c1ue não souber pegar n"lrnw pl•n1rn (como se 
costuma dizer fiê{uradamente). 

' e m1 · csrholas :'e ni"lo encaminhar e dirigir a mo­
cidade a e ·se · canipos elysios dos lc111pos 111odcrnos, 
oudc tropl'{'úo e cá em aq uelles que os nüo ~a bem pi­
sar lirme, n:io será a gcrnrüo fut ura a 11ossa rcrgo­
nha, não nos infamará de grantk culpa, 11ào nos cv­
brirí1 de n1 aldieões? 

Alalhenios qi.rnnlo antes este perigo, todos os que 
podérn1os e soubermos. 

Co111 c:;Lc intuito, e os demais eon!<ignados no nos­
so pri111iti'o plano, proscguiren10s n'este 'olu111e. 

PRAÇA OOS RO~ll"L.\R E' 

Por duas transformações tiio scnsi ,·ris tem já pas­
sado esta uossa Lisboa, que cm brc'e andarüo os 
antiquarios ú busca de noticias e \ l'Stigios de mui tos 
sítios e monumentos, como se estudassem a ant iga 
Rómal 

O terre111oto e inceodio de 17!H.i exti nguiu gran-
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dissima parle da Lisboa afTonsina de. que nunca li­
vemos u111a boa planta. As obras rnuU1c1paes de 183á 
até hoje, lem e"ual mente revolvi do e dcsobsLr~ido 
a Lisboa pombaftua, sem haver o accordo de deixar 
'lanta e memoria de todo · os edificios demolidos, e 
ge todos os sítios transformados, aliás com melho­
ramentos e construcrões lou ,·avcis. 

Se nós agora busctimos de balde a ori~em e des­
tino do antigo terreiro ou praça dos h ornulares, 
egual sorte .terflo os que .d"<1qui a alguns am~os se 
quizercrn oncntar cm mu_itas paragens que me su­
mindo o attcrro da Boa-Vista. 

.\. pholographia hoj~ é ~ melhor, a mai~ fiel de­
positar.a que tem a lustoria, a chorograph1a, a to­
po"raphia, a ichnographia, a archcologia cm fim, 
pa~a traus111itlir il posteridade os homens e as cou­
sa!' q uc perecem co1110 elles. Com este poderoso au­
xiliar, co111 este espelho reproductor que nos depa­
rou o sol, uão le1110~ nenhuma das desculpas que 
se podem acccitar aos nossos antepassados. 

Cumpre pois que o 11elouro das obras municipaes 
e a int.endencia das o >ras publicas, tomem um ar­
hiLrio a este rc::;/1cito, para que nada se destrua ou 
transforme ~cm icar nos seus archi,ros uma cslam­
pa cuidadosamcn~c photographada, que depois se 
faculte para os estudos ou publicações hiswricas e 
artistica::;, de nacionaes e estrangeiros. 

Além d'csla lembrança feita aqui, promoveremos 
perante essas duas estações publicas a sua execução. 

Yoltando à praça dos l\on1ularcs, ou cáes do So­
dré, corno geralmente se lhe chama, representado 
na ~ravura que hoje publicàmos, diremos. que ten­
tando investigar a antiguidade e dcri,·arào do no­
me ll"e::;ta praça. nilo o co11srguimos. Só alcançá­
mos, que muito antes do terremoto já a!' im se de­
nominava, posto que nilo fosse praça rC$ular, e ape­
nas um sitio ou paragem da longa praia ou ribeira 
de Lisboa. 

Jaco111e llat ton, ascendente do actual risconde 
d'Alcochelc, que pelo tempo do terremoto morava 
ao Lorcto, conta nas suas Recordações, que eslava 
no seu escriptorio, fazendo ver a um cornµrador 
a11105tras de papel q uc tinha para ,·en<lcr, quando 
setlliu os pri111c1ros abalos do pavoroso terremoto, e 
logo dcscêra para a rua, onde encontrando errante e 
espavo1·itla uma sua visinha, estrangeira, lhe dera o 
braço, seguindo ambos pela rua do Alc<,rim abaixo, 
atravessa11do os « Jlo11111larcs » cm direcção ao mar ; 
mas crescendo as ondas, retrocederam, vindo pela 
mesma rua do A lccri111 até ao allo da Cotovia, para 
onde 111uito Pº''º a1·corria. 

Quando o 111arqucz de Pomhal di,ridiu a cidade 
em bairros para serem vigiados por magistrados es­
pcciacs, n'elles ve111 essa denominação, que ainda 
se conservou até aos nossos dias, e cremos que o 
sr. conselheiro José Bernardo da ilra Cabral foi o 
ultimo corregedor do bairro dos llomulares. 

Este nome não se a<'ha c111 nenhum vocabulario 
nem genealogia do no!'so paiz. Scría appellido de 
algum italiano que alli tivesse o seu trafego, visto 
que por aquellc sitio rl'sitl1am e ncgociaYalll muitos, 
e tanto que no risinho largo de S. Paulo houre 
d·antes um 111crcado que chamaram do ' genovczcs? 

Haveria n·aqucllc terreiro algumas fi gueiras ita­
lianas de C'erta csp1'cie cha111ada 1·omul111·r. visto 
que muitas clc110111inaçi1cs de ruas e sitios de Lisboa 
tomaram o no111e de arvores que ahi houve? 

Tudo i!'to são c·onj1•cturas, si111i lhantes ús que hão 
de fazer os nossos vindouros, quanrlo virem ci tada 
a trav1;ssa dos Gatos, que ha dias desappareceu com 
a demolição cios casehr<'s cio Loreto. Nào terão fun­
damc11to para suppor que havia alli comu1ercio ou 
vivenda de ê:(Utos? 

O que se sabe é que toda aquella beira mar, ou, 

como então se chamava, marinha, desde os r.aços da 
Ribeira, situados oude agora está o arscna, até ao 
paço de Santos, aclualmcntc da casa cL\brantes, era 
desporoada. O sitio q uc hoje occupa o cúes do So­
dré e Corpo-Santo era ludo praia, onde se reunia 
a gente do mar, nacionacs e estrangeiros, e d'estes 
muitos, porque o commcrcio entúo era grande, por 
causa dos generos do Dra il, que se fazia todo pelo 
porto de Lisboa. . 

Para dar idéa da concurrcncia que d'antes ha,·ia 
n'aquclla para

5
""em, citaremos um auctor do tempo 

dos FilippeE. s jesuitas tinham por costume cn:;i­
nar a doutrina christã pelas praças e logarcs publi­
cos. Para e::.se fim junta\ am os rapazrs das cscho­
las, e os levavam comsigo a esses lugares, onde os 
rodeava muito povo, que assim attrahido do cspe­
ctaculo ouvia tanrbcm a doutrinação. O padre Dal­
thasar 'folies, eloquente chronisla da Companhia, diz 
ao nosso proposito o seguinte: 

«Advertindo o padre mestre lgnacio (o da carti­
lha) como n'aquella /Jaragcm da cidade a que cha­
mam Cor~o-Santo (c 1cgava onde hoje se estende o 
cáes do Sodré) concorria111 muitos estrangeiros dt• 
Loda a sorte ele gcutc, catholicos, hcre1?-CS, soldados 
e ma ri nhci ros ; pondo c111 ordem a sua luzida solda­
desca (os mc11inos das cscholas) entrou e conquis­
tou aquclla prara, le,·antando a hantlci ra da santa 
doutrina e111 um lof.(ar eminente ú porla da ermida 
de :\"ossa Senhora da Grnça, que até ao dia de hojr 
(1630) nos faz alli mui bo111 gasalhado, porque em 
todas as semanas, cm um certo dia alli acode a santa 
doutrina a continuar a boa posse d·aquclla praça. 
que se ganhou pela santa industria do padre me::­
lre lgnacio, com grande fructo dos outros ouvintes. 
porque, o· que não apro,eitam, pc\J menos se con­
tundem.» 

A ermida de que falta o chronista tinha sido edi­
ficada pelos maritimos e na,cgantcs, e ahi venera­
vam a imagem de S. Pedro Gonçah cs Te\1110, para 
cuja canonisarão cllcs trabalharam e gastaram 111u 1-
to; e a este patrono que invocavam e lhes apparc­
cia nas tempestades chamavam o Corpo-Santo, ou, á 
hespanhola, Sautclmo. A ermida demoliu-se depois 
do terremoto, mas a denvmi nação 9 ue te\ e aq uclla 
praia, originada do orago da cgrcginba nautica, 
ainda se conserva no prqurno largo, dito do Corpo­
Santo, que alguns erradamente tem •to /)rovir-lhc 
tal denominação de haver alli desen1harcac o o corpo 
do infante santo, que assim cha11wra111 a D. Fer­
nando, filho d'cl-1·c1 D. foão 1, que fi cou de refcns 
em Tanger, para se restituir ao 111oiros a cidade de 
Ceuta, no cluc cllc não consentiu, preferindo ir ca­
pti,·o para 'cz, onde morreu nwrtyrisado. Os seus 
ossos, quando vieram para o reino; dcsc111Liarcara111 
no Restelo (Uelcm). 

A dcuo1111narão de cács do Sodré, que vulgar­
mente abrange tambc111 esta praça do llornulare!'.-. 
que fica no ct:nlro d·cllc, foi dada depois do terrt ­
moto quando Yiccntc 'odrê, descendente de Frad1-
que Sodn', inglcz que passou a este reino no tempo 
de D. Affonso v, edificou alli grandes predios que 
rinculon, concorrendo lambc111 para a cortina e obra 
do cáes, que é um dos mais cenlracs que tem Li!'­
boa, e 9,UC dá melhor scncntia aos navios ancon1-
dos no l cjo. 

A ca111ara municipal mandou arborisnr esta praça, 
e cm 181:> a fez enqH·rdra r de enxcquetado prelo e 
branco, pot1do-lhe no 111eio uu1 quadrant e horiso1,­
tal , sobre uma 111rsa redonda de pedra lioz, coui'a 
ridícula, inutil, e i111propria de tal logar, e que es­
pera occasiào de se J'azl'r um varejo artístico ;i ci­
dade, para ser d'alli cxti rpada co1110 outro!" que taes 
·aborti"OS, rcpu~nantcs ao gosto e correcçilo da arlc, 
que diffama111 a nossa capital. 
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Com o prolongamento do atlcrro que se está fa­

zendo, esta praça cresce muito cm área para o rio, 
por isso ha quem a julgc então sutlicieote para 
1ú lla se l e,~utar a estalua de Camões. tào nobre 
e artisticamente modelada pelo jovcn esculptor Yi­
ctor Dasto, e que brcvemcnlc será exposta ao pu­
blico oa acadc1111a das Dcllas-Arlcs. 

Parece que o risco do artista fora projcctado para 
o novo largo do Lorcto; mas os entendidos optam 
pela praça dos Jlomularcs (que de certo então per­
derá o nome) porque se \'Cru a eslalua desaffronta­
damcnle do Tejo e de toda a magnifica rua do Ale­
crim, a qual desce sobre o meio cfaquclla praça. 

D'cste p~ojccto, em breve daremos am pla noticia 
a nossos leitores. 

ANTIGUIDADES NACIONAES 

« Não calarei antigualhas que por :mas cãs e lon­
gos arrnos, não sómcnle agrada 11t aos olhos, rnas 
criam no animo ~ra \'es e doces considerações. » 

Estas amora\'crs palavras do llaronio portugucz, 
o douto anliquario George Ca rdoso, cite111-nos de fci ­
rão para encabeçar a serie de noticias e rnonu nten­
tos inéditos da historia, lettras. artes, commerciu, 
usanças e regímen do antigo Portugal, que ha, emos 
de estampar n'eslas paginas. 

A busca e selecção que cr c:.sas anl!gualhas nos 
ohrigtlmos a fazer, ha ele certo acreditar, perante o:-; 
nos~os leitores, a j udiciosa seutc nra cio auelor do 
« ,\ " iologio Lusitano» que ao principio cilálllOS. 

O seguinte inédito rccom1uemla-se ú publicidade, 
niúrnteule por duas razôes. 

Primeira, conto subsidio para a histori a cconomica 
de Portugal, podendo-se desde jú <·onfronlar (' ci tar 
na questão pcnclenlc em cortes, a respei to da ad­
mis áo de cereaes estrangeiros. 

::>cgunda, para qnc se 'eja COlllO o pc\O, pelos se us 
representantes municipaes, toma'ª a meio e contra­
pesa\a nos negocios puhlicos, e isto em tempo que 
mlo Linha rei natural nem indcpendencia. 

Ta111ber11 é para estudar e iruila r, a nobreza, cltã­
nidadc e iscnçáo da linguag1' lll, fa tiada ui reclamcnte 
a ulll soberano absolu to, por homens dt• ollicio, que 
embora se valessem de in tcr/iretcs lctlrados, acha­
\'ant quem os soubesse e11Le111 er, zelar seus di rei tos, 
e propugnar seus inlcresst's. 

llavcrú hoje, d'estc cunho, n1ui tos representantes 
do povo? 

C.\RTA DO J t.. IZ DO POVO 
11\ CID\llf. DE LLSBOA A EL- REI fl . Pll, 11'1'~: Il i SOBllE AS 

l. ICE:'i{:.\ S PAllA \li\ PAO Il i: l'ÓI\.\ 

Muito alto e poderoso senhor ! -O juiz do pO\'O 
r ('l\Sa dos 2.1 de Lisboa, prostrados aos pés reacs de 
' . 1u . catholica, pedimos, cm pri meiro logar, per­
dfto de fazermos lelll hranç:n do que locn ao officio de 
rniuar; e em segundo, COlllO agradecidos ao benefi­
rio e bolll governo de D. Fratlique de Toledo, ca­
pilào geral d'esle reino, pecli111os a \'. 111. que se haja 
por hcm scn ido na pro\ i<kncia e pre\ cnçiio que 
r lle fez, mandando ao senado da ca ntara d'esta ci­
dade, licenças para se darClll a lllercadores e p1's­
soas estrangeiras, que se ohri~assem a trazer pão e 
sustento a esta cidade, obra nascida de sua muih1 
> irlude e grande entendimento, e do muito zelo que 
lí'rn ao scrriço ele v. lll ., eru occasiào menos aper­
tada que a d'esle anno (em o qual ascontl nuasaguas 
que choveram este maio, e as grandes scccas que 
sobrcv icram até o presente, impediram poder se­
mear-se e nascer pão), fo i v. 111. servido mandar cs-

cre, er ao duque de Maqueda, scn·indo aqui no mes-
1110 cargo, crn carta de ta ele outubro de J(i31, o se­
guinte: - llaii sido bien concedidas las licencias que 
rweis dado vura !ta:er las diclws 71recenciones, y de 
mas de aprorarlas os doy muclws oracias pelo wi­
dado que aveis puesto en es;o, y quedo dello sercidu. 
E ao presente, dercndo \'. 111. (se Ll\ Cra ' erdadeira 
inforntaçüo) regraciar na mesma fórrua ao lllarquez 
de Villa-Neura, sentimos diffcrentes effeitoi;, e o seu­
tintos tanto pelo que loca á fo puhlica, e palana 
dada pela cidade com as licenras do capilf10 ;5Cral de 
v. lll ., c·omo pelo aperto ent que cslc povo fr ca, ne­
cessitando de rnantimeutos, t' irupossibr litado de po­
dei-os hiner ; porque, senhor, ainda que o capitão 
geral, e senauo d"csta camara de Lisboa, não podes­
sem dar as licenças' que dcraltl para ·rirem na\'ios 
com manliruentos. posto que fossem Je llullanda e 
cont!·abando, comtudo, couro isto se ordenasse para 
allmar o povo da fa lta de mantirncnlos, se podiam 
ordenar as lacs licencas eru ordem ao hern com­
ntum, e lào valiosas colllo cnsiuam os doutores que 
tralalll e:i la rnateria ; e com mais razüo se devia 
regular ser esta a \'ontade de \'. m., e:1Lando táo vi­
sruno o cxeutplo do anDo passado, e sruclo mais ur­
gente a necessidade do presente. 

::lendo a paz 11aturalmcnte a cousa mais necessa­
ria para o augmento e cons1•n arf10 da repuhlrca, é 
certo ser de lllaior cousiclcraeào a abastanca dos 
mantimentos e cuiJado d"cllt•s: couto notou i111t ju­
n:.consullo que penuilti u aos ~oldados potlesscm 
an:usar os que fraudasscm a anona, dando como 
ramo <1 ue a::.s11 11 CO lllO \'igi:l\ aru para hc111 da 
paz, u1u1to mais o deviam fawr pela v:da pu hlica. 
t: e lao nc('essario JH'eH•u:r q1w uiio haja l'o 11 11~, 
quanto con1 c111 consena r a 11da de lotli1s quan­
tos. \ i\C llJOS u·esle poro, que quauto ll taior C C 
ruars populoso, se an:rcsccnta 111a 1 ~ a folllt', 1· la u­
to llla t0r 111·n·ssu.lade scrú, 1• c11111 :1ua gr.rndeza se 
consu1uini, nao <lcren<lo d1•seja r-::e ntt'nos no u·nqJo 
que c~la sujeito a tiw ~randc lllonarrha. E a111Ja é 
l'ste C\pedtcute mais para se ;uherlir 1• 111 razito de 
que, llU tc111po da fo rne, CO!llllllllllllll'llte Sl! l'OIUC 

lllUtS; e <t llUll lO iSIO esteja por tOll la d1• \. nt. Se 1 e 
ht'lll no cuidado que os ronlé1nos tinham do pnH·i-
1ue11to dos 11 1<tuti111cntos 1mr11 o po1 o rnmano, para 
o que crearam ruuitos mi nislros parl itailares. e o 
priucipc 111a11tlava repartir n1u i;o p;lo ao po10. á que 
cha111avanr anonas ci1·is ; e e111 lt'lll po antes de .lu lio 
Ccsar se d,11 a pào a a20 11 11 1 hollll' ltS, os quaes elle 
reduzru a 1 üO m:I , por \'Cr qtH' se tl(1snrida1 aru da 
at;ricultura, COlllo dt! Suclonio e Taei lo r1•f'1·r1· Lipsio; 
e ll ll\ cndo liJrnc no tempo do inqwrador Claudio, ori­
ginando-:.c d"clla (como é costu 111c) muitas setlirôes, 
rou bo-, e ale,a11ta111cnlo no Pº' º' o 1111'sil10 i111 pc­
rador mandou buscar os mantimentos a se u risco, 
se se perdessem os na 1 ios por ser í tl\ e ruo, faz1•r11lo 
ntercé aos mercadores que se ohri~a 1·a 11 1 a trazei-os. 
l\eru se ha de espera r que pr 1ula r11os por mor11r ntos 
do sustento que houYcr li11r ilado para pouros di as, 
antes d'isso se ha de atalhar, 1·orno ,ia dis~c hem 
quem aconselhou , que J>P' p;1 ra ~SL' a ;.t uc·rTa quem 
de:11•jaq a paz . .E pa ra fa zer l'or1t<', hasta t1•mer-:-;c 
fonte, ponp1e peor é que a gurrra o l<' 1t11u· d'cll,t ; <' 
se l'allttr'<' ttr os 111anli111ento:1 e quc'm os traga . :;crá 
11 1•cc s~ario di1ninuir-se a mul tidüo tio porn, e tles­
ampat'ttr-:.c a cidade, cujos ollici1ws st• susll'nl<llll do 
trato r lllercancia, aos qum•s ·e fa ltarem sl'us ga­
nhos, 11(10 htl\ endo compradores, t'essaráo as ohras 
mccan iras e os ofli c:os do porn, e basta r1ue os que 
1wgocciam tenham perigo para se recolherem sem 
11e1:5ociar, e os preços das mercadorias ext:cd1•rpm á 
nredida do perigo. 

O que tudo faz cm considcrarüo de v. m. h:her 
de fra nquea r a mercadoria do pão, que se Lrou-
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,cr d'onde quer que \·cnha, não só para as licenças 
que esLão dadas, e navios que vieram debaixo da fé 
e palavra publica, mas para se darem todas as ne­
i:e~sarias para haver abundancia, sem a qual não pó­
<le lrn\·er pro\i111cnto para as armadas, e com fome 
11em os soldados podem suslcntar as armas, nem con­
servar-se nenhuma prssoa cm seu estado; e convem 
mais prc\cnir armas contra a fome que contra os 
inimigos, pois a fome é inimigo domestico, e que faz 
maior guerra sem risco nem dcspeza dos contrarios 
todos de v. 111. Com isto alcanpram os romanos no­
me de pacs da pa tria, e \. 111. reconcentrará no co­
ração de seus subditos o amor de rei natural e pae 
piedoso. Nosso Senhor guarde a real e catholica pes­
soa de v.m. para exallaçúo de sua sanla fé, augn1en­
tu de seus reinos, e conscr\ ação de seus \·assai­
los. Escripta cm 111rsa na casa dos 2.f em Lisboa, 
ao~ 13 de seLen1hro de 1G:32. Ass1gnaram n'ella 

o juiz do povo Francisco Yelloso, com os mais da 
casa. 

CA RTA D'EL- REI D. Al'FO!'ISO IV PARA JUOICD 
SEU VEAOOll OA PAZENOA 

~ós el-rei mandtlmos a \ ós J udich, reador da fa­
zenda da nossa cidade de Lisboa, que tanto que esla 
ros for apresenlada, nos envieis tri nta covados de 
bristol azul para nosso \ eslir, e. mais nos enviareis 
com a dita presteza tres co' ado de veludo preto 
para colar e pontas de jubões do nosso fil ho, e mais 
quatro arrobas de assucar para nossa reposta ' por 
baver necessidade d'cllas, por serem entrados em­
baixadores de reinos estranhos; e isto fareis com 
tri"ança. 2 
~m Coimbra celeudas de oulubro, era de 1332. -

Rey.-

lia irn ençfles que se distinguem por :>ua admira- go \ isi ,·el, e quanto a constrncçuo interior relativa 
H'I simplicidade. e pela utilidade de q:re todo o mun- ao ponto de apoio. 
do se apro\eila .. \que 1epresenta a graHira é d·cs- Concernente ao prinrriro ponto, a gra\ura o faz 
te gencro. melhor co111p1ehendcr qul' qualquer nplicaçà~ . A 

O pesa-bagagem inrentado por rn r. ~rus~aut, pa- g,ranrra representa a frente da rslaç[to do camrnho 
ra uso das l':.tarol'S (yares) dos ca1111nhns de frr- 1 de ferro co111 a longa mrsa onde !)C dt•pos1tam as 
ro, arn1<1z<·ns, fahricas, l'lc., é dc110111inado por cllc bagagens, e a guarita do cmprrr:ado que inscrc'c 
"aulopcsador d~ n,11uico·circo111 ertcnte. » A utopcsn- os pesos. 
dor, porque indica por si 111es1uo, sem o au -.;i lro de O e111pregado A faz res\alar o fardo sohrr a mesa 
pessoa al~11111a , o peso dos fardos e outros ohjecLos; até ao pralo, ou concita da no\ a balança B, que 
dy 11a111ic11, porq ue é construido suhre o systc111a dos está ao ni\ el da 111rsa, da qual é co11t1nuaçüo. Esta 
contrapc~os e da itla\'a nea ; circo11reríe11 /1', em fim, coucha é a 111es111a do conlrapeso, porq 11c o resto <lo 
porque u ponto de apoio da alavanea, cm rez de apparclho de pc!'ar está encoberto. 
sei' llllltl hasle de la111i 11a aguda, é Ulll S\'Slen1a de Ü n1eio-qtiadra 11 ie C lelll OS nun1eros indicadores 
rolos ou cy lindros girando sohl'e si . ., 

Deve considerar-se, quanlo ú parle exterior e jo-
1 lll'haria. 
t Urc\'iúadc. 

, 
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dos difTercotcs pesos, por grande· di' isõcs de dez 
cm dez kilogramuias, com subdivisões por kilogram­
mas. A agulha ou pooleiro do quadrante corres­
ponde-se com a alarnnca, de fórma que recebe todas 
as influencias, e, por consequeneia, marca o peso do 
objecto elevando-se tanto mais quanto elle é mais 
pesado. A capacidade do pesa-bagagem varía se­
gundo a sua con·trucção; póde- e cle,ar até 10,000 
lilogrammas; mas para os fardo dos ,·iajantc , 1• 
sullicientc um quadrante que indique até 100 kilo­
grammas, como o ela grarnra. 

O empregado D ,.e, do seu postigo, o peso de 
cada fardo e inscreve-o. Ao mesmo le111po o viajan­
te \'Crifica o peso, e estú seguro de que o não en­
ganaram, o que evita t1ualquer contestação. 

Klio é esta a unica rantagem; conhece-se logo que 
resulta d'este s~stema grande si111plifi<"açào, que faz 
dcsapparcccr os pa~sos baldados, a troca ele fardos, 
o tenteamento ua balança do contrapl•so para o cqui­
librio obrigado, e portanto, mais celeridade e 111c­
nos embaraços. 

Quanto ao apparclho circonvertentc, sobre o qual 
se verifica o contrapeso, e que é o artificio interior 
do pesa-ha~ag(•111, cons:ste n'u1u s~slcma novo de 
mobilidade mcchanica, applicil\el a 111ultidào de cou­
sas, rodas de wagons e vcliiculos ordiuarios, rolda­
nas, rnlanlcs de 111anufacturas, etc. 

O leilor co111\>rcbcndc, no locante ao pesa-baga­
gem, que se poteria dispor n"clle o arranjo c'terior, 
tanto com os a11tigos syste111as de co11lrapeso, co1110 
com eslc. Porém, o no,·o s~ sle111a a,j1111Lará a pn'­
cislio à exa('çào, lornandu a 1110bilidadc do ponlo 
ecntral de o:;cillaçào muito maior, e e' itarú todos 
os inconrenil'ntcs das usuras, falhas ele., da haslc 
(fiel), n·um scniço sujeito a tantos accidentes, ra­
pidez e baldõcs. 

A POESIA DO LA ll DO~lESTICO t 

•••••• j )Ji) \'N'P~ dCl!"g"r:IC'ÍiHIO 
El <tll~ ai f11lg<11' <11· Lll l1cnno~urn <·i,.go, 
En su nliun i11l'J·11• ~ toruz"u hd::do 
:--o abrig:• \1111 r.1yu ih• 111 angu>lo f1wuo ! 
;.Qné e~ d muwi'o Mil ti? i t1.·mplo \Ul"tO, 
C1do sin claritlail. '"" a\t•r frio! 

A\!;Ll.A:-M•Ai ()(/e (1 poe<ia 

t 

A poesia não é somente aquellc rnio que illu111ina 
a mente do que faz versos. A poesia l'stú no 111undo 
sob diversas fú1·111as, e alberga-!ic 1·11trc nós, q uasi 
sempre sem que presintamos a sun pn:srnça. 

O homem, no seu instincto C((Oista, acolhe-a na 
alma poucas \CLCS, pon1uc não c.>pcra tirar d"clla 
algum pro,cito ; na pn111cira ju1cntude pede-lhe 
'ersos para cantar á mulher a q uc111 a111a; mais tar­
de pede-lhe dramas que dê<!m drnht•iro. 

Mas n'esta segu nda épocha, jú 11 ;10 é a poesia q ue111 
inspira a sua pcnna ; a poesia csco1Hlêra-se enver­
gonhada ; poré111 sempre compassiva 1' gl'nerosa, dei­
xa ao auclor dra111at1co a arte de faz1•r versos. 

Desde o momento eru q uc o ho11w111 quer vcsl ir a 
poesia com o manto da c~pcculaçüo, a poesia foge 
d'elle. 

Porque a poesia de'e ser esponlanca; é o scnti­
mcuto, é a llor pura e odorifçra que brola no co­
ração; quando os raios da anguslia hão cre~tado to­
das as !fores da al111a, a da poesia dcseu\'olre a sua 
corolla mais formosa do que 11unca; a:-; lagrirnas s:io­
lh~ o on alho, e a rcsignaçào o sol bcncfico que a 
amma com o seu· frou\'.OS rcsplandores. 

A poesia é a companheira in cpararel de toda a 
mulher boa, e a que aformoseia o lar domestico! 
Des"'raçada da mulher que a desconhece, e infeliz 
lambem do homem que deseja para companheira 
uma mulher prosaica e 111alcrial1sta 1 Se procurar 

• Versüo do hcspnuhol. 

uma alma gelada, enconlrar-se-ha com uma alma 
dura! Se buscar um coração falto de illusões, só 
achará um peito vazio, ou os vesligios sangruenlos 
de um coração despedaçado! 

ti 

A poesia é o scnlimcnlo do bello. Toda a mulher 
que trata de ernbellczar a 'ida de seu espo o e ülhos, 
Lc111 alma poetica e terna. 

A màc acalentando seu filho nos joelhos, perto de 
u111a jane\la grinaldada de llores, lcm a n1eus olhos 
u111a poesia tao bclla quanlo cloquenlc. 

A donzella sentada JUnto ao velho pac, ll' ndo com 
sual'e e doce 1'oz, t1i1 s longas noit1•s de i11,·crno, 
para o distrahir, offcrc('e u111 quadro de tcrnissima 
e inimitêl\el poesia. 

\10 conheci ente ruais poetico do que uma jo,en, 
filha de um antigo militar, que clesposára um pobre 
empregado de poucos aunos e ainda menos ha' cres. 

Con11eci-a dois annos depois de c11sa<la, e n1<ic de 
11111 111 e11 i110 de oilo n1czcs; vil'ia, iilém d'isso, com 
cllcs seu 'clho pat', parti('i\rnndo da 111odcsla e c1uasi 
pobre e\'.istencia de s~11s fi hos. 

A repugnancia apodera' a-se-me do ani1110 quando 
in, co111 minha mi1e, a casa de algu111a das suas 
faustosas e opulcnlils amigas; o meu cornçào, tão 
ingenuo, que nc111 sahia dar-se conta de suas :;en­
sarl>cs, enlorpccia-~e-111e no peito. 

Aquclla monotona 111agnificencia , aqudlcs salücs, 
onde o luxo se agglo111cn.11a debaixo de Cl\111 diffe­
rcntes a:<pectos, rl'spirando cru lodos a vaidade; 
aquellas pesadas arnHtçôes de dalllasco, que \'ela­
' a111 quasi se111pr1' o esplendor do dia; ª'luellcs d!­
\'ans, cm lim, destinados a le,ar uni somno ento lan­
guor aos que os otcupasscn1, causa,an1-111e tal rc­
pugnancia, que nào a podia reu1·cr. 

Com que 'ehe111e11cia descj<wa, pelo contrario, que 
minha mlie me concctksse licença para ir a c·asa da 
minha jo\'cn amiga 1 ~l a rl?a r i da inspira\'a-n1c terno 
carinho, ullla s~ 111paU1ia 1ncomprehrnsi1 cl na eda­
de c111 que cnliw 111e encontrara, porque ainda não 
Lrnha co111plelado os doze annos. 

ti t 

llargarida tinha 'inte e dois annos apenas; o seu 
grnio alegre e a111a\(•I afa"ta,·a d'aquella casa a Lris­
Lcza que nào perdia occasiào ele asso111ar ú porta. 

Margarida só linha parn a servir uma rapariga 
pouco mais 'elha que ('u, a qual de"c111pcnhara 
pane do scniço da t·asa: e ella cuida1a do pae, do 
e~poso. e do lilho; o s1•u esmero carinhoso esten­
dia-se lalllhe111 ~1 janella do se•J quarto. que era um 
'enladciro jar,li111. I' a duas rolas, que presas n·u111a 
gaiola de canna collocada entre os vasos, arrulha\'am 
ll'lsle111cnte. 

Todas as vezes que cu ia rer Ma rgarida, eucon­
lranHt cm casa; o seu gabinete eslava unicamente 
p;uarnecido com algun1as cadeiras de palhinha, uma 
l11esa de cngrarado feitio , sobre a qual ha,·ia se111-

l
)re duas jarras co111 flores , e o brrço do filhinho, ,·e­
ado por cortinas de musselina branca. 

.Junto do berço borda'ª ~largarida Lodo o tempo 
' luc lhe fica,·a li' re dos dc,·eres do111cslicos. O or­
t enatlo do marido era li111itarlo, e por isso clla fazia 
o sacrificio das horas de descanço, cnl1·cga 111lo-se 
itquclle trabalho, que l11e proporciona\lt algum di­
nheiro com que contribuir para o sustt•nto da sua 
familia. 

Quem diz que o trabalho diminue a \'ida e pre­
judica a sande, propaga um erro. :\largarida era um 
prodi1rio de bclleza lloresccnle, de frc:;ca e cncanla­
clora ~ouçaoia; tinha sempre rosadas as faces, e os 
olhos brilhavam-lhe de fel icidade e contcntan1enLo. 

O trabalho é que conserva a lranquillidade no 
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cspir;to da mulher; a ~~a distribuição ~o t~mpo pro­
porciona-lhe a tranqmlhdadc da con c1cnc1a, e essa 
alc"ria inalteravel 4uc emana da erenidadc da alma. o ocio é o seu <liabolico inimigo; porque o ocio 
corrompe o coração, debilita o cntcndimcuto, ~ela a 
alma, e perde todos os bons instinctos da mulher. 

IV 

Margarida, e sua farn ilia, vivia111 n' um quarto de­
fronlc da casa cm que cu habit a\'a com a minha ; 
todas as 111anhiis se lcvaota\'am ás sete, e ('untando 
co1110 11111 passarinho, as:::ea'a a sua pequena sala e 
o ~.ahinete das llores, romo cu lhe cbama,·a. 

Drpois restia o filhinho, que já anda\'a só, aju­
da' a a 'estir seu velho pac, penteando-lhe os bran­
cos cabellos, concertando-lhe a gra' ata, e prestan­
do-lhe, cm fim, todos os cuidados que a sua edade 
cxi"ia. 

fia-a cu, com um prazer indefini\'Cl, entrar, sair, 
e distribuir os seus cuidados entre aquelles tres en­
tes que cifravam n'ella toda a sua ventura; via-a 
n111dar a agua ás suas rolas, dar-lhes alimento, e 
<•spcrara co111 i111paciencia a hora de seus enfeites e 
apuros, para assistir a elles, occulta pelas cortinas 
que g11arnrcian1 a minha janclla. 

Ao concluir todos os arranjos, ~fargarida tirava 
a Louca branca, e desenlaça' a os lindos cabe li os cas­
tanhos, que penteaq1 com incri\(~ l agilidade, entran­
çando-os graeiosa e si ngela111entc atraz da cabeça. 

Cm \Csticlo branco e li~o, êlpertêldo com um cinto 
azul, <'ra toclo o seu adorno no \ Criio; 110 inverno, 
SLlhstituia este trajo por oulro de là escura. 
D(•poi~ de ,·eslida assim , sentava-se a trabalhar, 

e111 quanto o aró brincava e ria com o neto. 
Quando pela tarde 'ol1an1 o esposo a casa, Mar­

garida co)1hecia-lhe as passadas; deixara o bordado, 
e to11ianclo o filho nos bracus corria a recebei-o. 

Quilo ditoso de, ia senti1:-S(' aqucllc homem ao es­
treitar contra o seu peito a an~cl.ca esposa e o in­
nocrntc lilhot Grandis ·i111a de' ia ~era sua rcntura, 
\Isto que bC lhe grara,·a, c111 todas as feições, com 
carat:tcres as~ás nsiH•is e profundos! 

.E111 quanto janta,·am, ncio dei,ara cu de ouvir o 
riso sonoro e doce de l\largaridêl; co111tudo, o pouco 
tempo que pcrn1ancciam na n1csa aecusa'a a lruga­
liclade dos manjares. 

Muit as noites alcançara licença de 111inha 111àc pa­
ra passar o serão em casa de .\largaricla; esta aca­
ll'nHIHI o filho, e ele no\'o tomaHl o bordado, emba­
lan.clo o berço com o n1imoso e lirc\C pé. 

As d1•z horas dei-.:a,·a a agulha e toma ''ª um li­
no, no qual lia com sua' e e tranquilla \ 'OZ até á 
meia noite. 

Como c:-ta,·amos attcntos á lei tura , seu pac, seu 
esposo, e cu! Sentado o ancião cm frente d clla, cs­
eul a"ª com uma cspccie ele cxtase a 'oz da filha, e 
o jo' cn esposo, apoiando a face na mão, parecia 
suspenso dos labios de .Margarida. 

J.sta escolhia os livros que mais lhe agrada ''ª na 
hihliothcra de meu pae, e a elci{:ílo d'cl lcs tcstimu­
nhava assús a lucidez modesta do seu talento, de um 
talen to que brilhara co111 a sua' e e ~rata fo rmosura 
da pcrola , sc111 deslum brar, como o d1a111ante, cow as 
suas brilhantes e acrisoladas facetas. 

Preferia sempre a obras cscri plas por mulheres: 
os ro111anccs ele .\listriss llennrt, de .\1. rue ele Stael, 
dt> ~l. me Cottin e de .\1. me ele Gcnli", eram os seus 
fa,oritos. Certo dia que lhr cu lc,ei u111 roman('e ele 
George Sanei, tomou-o, 'iu-lhc os ti tu los, agrade­
ce1.1-111c com docura, e collocou-o sobre a mesa sem 
o ílhrir. 
Pcr~untei-lhe, adm irada, porque não o folheara, 

segunoo o seu costu?11e. 

-Deixo-o aqui para que o leia meu marido; não 
me ao-rada esse auctor. 

- l>orque'? obserrei-lhe com estranheza. 
- Porque escolheu uma senda impropria do seu 

sexo, respondeu Margarida; George Sanei invadiu o 
terreno que só de,•e pertencer ao homem. 

- Porém, cscrere debaixo do pseudonymo de ho­
mem. 

- Jt exacto, replicou Margarida; acaso deixará 
de ser a sua alma de mulher? Minha querida Ma­
ria, Deus poz s rande differença entre a alma, co­
ração e os sent11nentos do homem e os ela mulher; 
a que abjura da natureza, cios impulsos que lhe tem 
dado o proprio Deus, a que troca aquella e estes pe­
los cio outro sexo, não crá amada como mulher, nem 
re ·peitada como homem; nunca excitará a admira­
ção ele ninguem, porque Ludo o que é injusto é con­
dcmna' cl; tudo o que é presumpçoso dista muito 
de ser grande: eu quero os livros d'cssas mulheres 
que põem ante os olhos doces e evangelicas virtu­
des; os livros que ensinam a ser boa mãe e boa es­
posa, e aborreço as paginas envenenadas cm que se 
vestem as paixües com manto de flores, e os crimes 
com manto ele oiro. 

l\luitílS \ Czes, ao tomar a pen na para começar um 
tino destinado ao publico, me recordei elas palavras 
de .\largaricla, d'aquellas palanas que ninguem es­
peraria ele labios puros e rnexpertos. 

A ternura ela alma, e o in tincto da mulher sen­
Si\ cl, supprem com rantagem o proprio talento. 

\' 

Desde a edacle mais delicada se de' e inculcar na 
alma ela mulher a doce e suave poesia, que depois 
lhe sen iní para aformosear o seu lar. 

J<açam-lhe an1ar tudo o que é bom, tudo o que é 
terno, tudo o que é hello; faça111 .. the elc,·ar a Deus 
o seu conwão eom sincero alTccto. Deus é a fonte da 
rercladcira: da sublime poesia, o gcrmcn ela bcllcza 
inli nita. · 
Di~sc-o no arti~o, Fé, que publiquei n'outra parte: 

o amor é a vowa da religfrio : a fé o seu beneficio. 
.\lães, inculcae no coração ele Yossas filhas o amor 

ao bcllo <'a fé cm Deu!:'; serão d'cstc modo boas e feli­
zes, e fnrüo a ventura ele quantos vi\'a111 ao seu lado. 

.E nf10 soffrcrão nunca esse agaslamcnlo, ou spleen 
fata l no homem e conclenma rel na mulher, porque é 
sempre produzido pela ociosiclaclc, ou pela saciedade 
dos prazeres. 

Nada ha mais bello do que a virt ucle; os entes 
a quc111 o 111undo chama em culta linguagem des­
preocrnvado.~, aqucllcs que não rccua111 ante nenhum 
meio de !>atisfazcr as suas paixücs, gozam, yorren­
tura, e C'\lasiam-sc lendo as sublimes Co11/ü/1111cins 
ele Lamartinc, onde o amor materno S<' pinta com a 
maior ' crcladc, oucle as virtudes cio lar domestico 
estilo di' inisaclas pelo immortal poeta? 

J?azei pois, ó mf1cs 1 fazei que vossas filhas amem 
a \'i rlucic;, s11.1·eitac-as ao derer; moslrtic-lhcs que a 
sorte da fan1i ia está nas mfios do nosso dcbil sexo, 
pois que o imperio e a infl uencia ela n111lhcr, não 
sác, 1w111 de' e sai r das paredes do seu lnr. 

Co1H cncci-as ele que a mais intima satisfação, o 
gozo 111ois co111plcto, está na crença de n1111prir com 
os seus deven•s, e de que nada ha mais poetica­
mente bcllo do que a virtude. 

.\ fronte da mulher boa traz um sêllo que li.e in1-
pri111c a 111üo ele Deus, e que os annos, os pczares e 
os soffri111cntos respeitam. 

Se é formosa, a sua bellcza tem um caractcr par­
ticular que se não encontra nas outras 111ulhcrcs. 

Se não fo i dotada de graças pela natureza, possue 
ao menos um encanto indefinível, que é, por assim 
dizer, o refl exo da alma . 
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A rnulhcr boa aformoseia tudo quanto lhe eslú ao J é, a acção de fazer parti lha, dividir cm parles, em 
pé, C cm ludo imprime O Scllo da verdadeira, SUa\e pequenas partes lahez, porque a desinencia OU lcr­
e "rala poesia, que é a felicidade do lar. minação cm ilha, na no$Sa lingua, é cm regra di-

Porquc a poesia, como disse, não consiste unica- minuti\l\. ffesta signilicação prnniti,·a se lhe tiram 
mente cm fazer versos; a poesia esta sempre cm to- os dcriH1dos com que jú é usado por bons cscripto­
da a alma candida e terna, cm lodo o coração rccto res, pelo que deve ser incluido nos diccionarios, mas 
e scnsivcl. não com natureza de intransili,o, como a do fran-

Tudo o que é bello, tudo o que é bom, é poetico. cc~, porque eolào é, não só gallicismo repugnante, 
Por isso repito: infeliz da mulher que sente a al- mas barbarismo inlolenn cl. 

ma cxhausta de poesia 1 clla não conhecerá nem o Por e\cmplo, csias locuções, (fUe temos lido até 
amor de esposa, nem o de mãe, nem as santas affei- cm diplomas olficiaes: O governo partílha a.~ idéas 
ções da família. do illustre deputado. Póde-lhc part ilhar o corpo ou 

Feliz, mil ,·czes, a que sente cm si lll<'sma a fon te os bens, 111as não as idéas que são i11corporeas. Par­
do sentimento e da poesia 1 Nos de' crcs encontrarú tilliar do se11timento publico. f'artilflo a mesma opi­
infi11itas venturas, e atra' cssará a senda da vida sem- niilo. J1artilliar as m1•s11ws doulrinas, OIJ seus pezn­
pre com o ri so nos labios, e a serenidade ua fronte. res, eis s11a11 alegrills, ele., são gallicismos vergonho-

A mulher que deplora esta sua condiçào, ou abdi- sus. Em bom portuguez <leve dizer-se: J>a r tici~ar 
ca os seus direitos para conquistar os de ou tro sexo, do s:;ntimenlo publico. Participo da mesma opimão, 
só será um inutil fan\o para os seus, mereccodo a d-Os se11s 7mwres, d11.~ suas alegrias, etc., isto é, to­
sua justa exc~ração. E acaso ~11na desgraça 11asc<'r mo p~rte n 'cll a~. «Das. boas ohras que f~zem uns, 
para ser o anJO do lar domestico? para embcllczar participam (e nao JHirllllwm) todos os mais que es-
a existencia dos que a1m\ mos? tão na graça de Dcusi>, diz o cathecismo. 

Não de certo; a mulher, se tem a alma elevada 
e poelica, o cora~io, o espírito recto e escudado 
com uma sincera e religiosa fé, encanta e torna fe­
liz quanto a rodeia, e, porla11lo, é inipossivcl que 
seja infeliz! 

D. MAlllA DEI. PIL.AR Sl:<IJÍ:S OE !dARCO 

ESTUDOS DA LI NGUA MATERl\A 

Continuare111os a dar aqu i, sema11almcnte, alguns 
themas para est~do e obsena~c!a da pu_rc7:a _e cor­
rccção da nossa lrngua, a benchc10 dos pr111c1p1antes, 
e acaso dos que já o não são. 

E pri ncipal obrigação de quem cscrev<', observar 
a correcrão e pureza da li uguagem, não a detur­
pando com ~arbarismos e solccisu10~ , nà? a adulte­
rando com d1ssona11lcs e escusados ncolog1s111os, nem 
tambcm com C\cogitados arthaismos, que tudo isto 
prejudica ou tol11c a clareza, que é a lei funda111c11-
tal da escripta. . 

Os nrologis11105 que pedem os progressos inces­
santes do espirito humano, são as heranças, o _n1or­
~ado inalicmncl das línguas, por11uc ~· necessidade 
de c~primir uma idéa nova , ou de110111111ar u111 110' o 
producto, p_cde ou cunha, logo,~· p~ luvra que deve 
entrar na c1rculacão do mundo ctv1hsudo. 

Estes \'ocahulo·s não são gallicismos, como a es­
crupulosa nimicda<le de alguns puristas quer que se­
jam, emhora \'enha111 d1'1wados do francez~ porque 
a lin"uagcm da scicncia é universal, e a lcchnolo­
gia c~s111opolita. O ponto cslá que sejam adet1ua­
cJos. na versão, á índole e consonanc1a da lingua 
adoptante. 

Gallicismos r<'prchcnsiveis são os t1·n~1os e l~1cu ­
çõrs que nos tra_zc1!1, ou arrast~111 , da l111gua lrnn­
ccza, para suhsl1tu1r 011 repelhr os qu~ temos _da 
nossa, com a mesma atccpçào, co111 111J1s energia, 
e muilo mais hcm soantes. 

U 111 u· e~scs lcr111os rcprchensi reis é o verbo par­
tillw r na accrpçào neulra ou int ransitiva, tomada 
do vc•rho francez ]Jm·trrger, que lcm US duas naturt'­
zas, como muitos dos 11ossos. Partilhar ~nlre n_ú~ é 
act1vo unira mente, porque para a atção 111Lrans1ln a 
tl' lllOS o rcrho participar. 

Cumpre ath'<'rtir que n<'nhum diccionario da nossa 
linsua traz ai1ula o verbo wirtillwr , nem ao menos 
o oo sr. D. José Lacerda, que é o niais recente, e 
t<'m bom nnrnero de pala' ras norns. 

Tcni'os o substanti' o partillia, termo de jurispru­
clencia orphanologica, para dcsig1~a.r a dirisi1? 011 
partição de uma herança pelos leg111111os herde11ys. 
D'este substanti' o se forma o verbo partilhar, isto 

ESTATJSTICA DE LKlTURA 

No allno proximo findo de 18o9, co11correram á 
bibliothcca 11acional de Lisboa 6:11 ~ leitores, e 5i 
visitantes, a maior parle estranpeiros e estrangeiras, 
a ver aquelle enorme deposito oe livros, e o precioso 
gabinete de medalhas. 

Estes concurrentes leram 8:i~i volumes das se-
"uintes matcrias: ' 
De l,l i~tor~a, litteralura e polygrap~ia ......... õ:1 H 
De Sc1encias 11aturacs, artes r, ofüc1os ......... 1 :63? 
De Sciencias civis e poli licas.................. .. 1 :U O 
De Scicucias ccclcsiasticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 439 
De hellas-artes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 i 
Jornaes polí ticos e litterarios........ .. . . . . .. . . . ~33 
.llanuscrtplos . . . . . . . . . . . .. .. . . . .. . . . . . . .. .. . . . .. . . . . . 11 ~ 
Li' ros cn1prcsta<los :ios estudiosos e escripto-

rcs. pt>lo praso e com a caut;ão prcscr1pla 
no rcc,ul,1111ento de i <lc dClC'111hro de 1837 673 
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